






Fechamento da edição: 21h

Lajeado, sexta-feira,
2 de dezembro de 2016
Ano 14 - Nº 1732

Avulso: R$ 2,00

Fundado em julho de 2002

Sol com poucas nuvens

 Mínima:  17°C - Máxima: 32ºC

TEMPO
NO VALE

FONTE: CIH/UNIVATES

Os usuários do transporte coletivo no município pagam desde on-

tem R$ 3,25 pela passagem. Esse é o terceiro aumento desde 2014. A 

elevação foi aprovada pelo Conselho Municipal de Trânsito. Conforme 

a justificativa da responsável pelo serviço, a empresa Stadbus, de San-

ta Cruz do Sul, a tarifa precisou ser reajustada devido aos incremen-

tos dos custos de operação.

TEUTÔNIA

Tarifa de ônibus aumenta R$ 0,95 em dois anos
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Gaúchos estão vivendo mais, diz IBGE

LONGEVIDADE: moradora de Coqueiro Baixo, Vilma Catto, 80, faz parte da população proporcionalmente mais idosa no RS. Segredo está na alimentação 

Luís Antônio de Abreu Johnson
Juiz de Lajeado

É uma falácia 
dizer que juízes 
não são punidos
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RODRIGO MARTINI

CÂMPUS IFSUL LAJEADO

Falta de docentes ameaça  
abertura de novos cursos
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C
om a obra do complexo em fase final, não há previ-
são para início dos cursos de Automação Industrial 
e Processamento de Alimentos. Com a mudança 

de governo em âmbito federal, o Ministério da Educação 

(MEC) não iniciou o processo seletivo para contratação de 
professores. Para 2017, direção do instituto pretende refor-
çar cursos na área de administração. Em outras cidades do 
RS, há o risco de cursos serem extintos.
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Homenagem 
do Senado
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O advogado Omar Ferri, 83, 

receberá a Comenda de Direi-

tos Humanos.

Ex-comandante do CRPO, o advo-

gado Antônio Scussel enaltece o pa-

pel da entidade no fortalecimento 

da segurança pública.   

TROCA NA ALSEPRO

Scussel 
assume 
presidência
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Conexão
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PRÉDIO PRÓPRIO

Lajeado

A 
obra do câmpus do IF-

Sul de Lajeado está em 

fase final. O complexo 

deve ser entregue até 

o fim deste ano. Apesar disso, o 

Ministério da Educação (MEC) não 

prevê liberação de vagas para do-

centes atuarem na cidade.

Um dos motivos para a falta 

de professores dos novos cursos 

é a não abertura de concurso pú-

blico. Com a mudança de gover-

no, a seleção, que já deveria ter 

sido feita, foi postergada.

A situação pode se agravar 

com a aprovação da PEC-55, em 

tramitação no Senado, acredita 

a diretora do câmpus, Cláudia 

Schwabe.   

O câmpus foi projetado em 

2012 para oferecer formação 

nas áreas de Administração, Au-

tomação Industrial e Processa-

mento de Alimentos. 

Hoje o instituto conta com cem 

alunos matriculados e oito pro-

fessores, a maioria mestres ou 

doutores.

A diretora do IFSul diz que é ne-

cessário ter os pés no chão para 

não comprometer a qualidade da 

formação dos estudantes. Segun-

do ela, sem ter mais professores 

disponíveis, não serão ofertados 

novos cursos. 

O câmpus deve manter em an-

damento o curso técnico subse-

quente em Administração e pro-

IFSul depende do MEC 

para abrir novos cursos
Falta de professores compromete abertura

mover outros de curta duração e 

de extensão, como já ocorre. Pelo 

planejamento feito em anos ante-

riores, o instituto deveria ofertar 

ainda neste ano o integrado em 

Automação Industrial. 

O IFSul Lajeado tem apenas 

um professor da área. Uma sele-

ção pública foi feita para chamar 

mais um profissional. A expecta-

tiva é nomeá-lo em até dois anos. 

Segundo Cláudia, para ofertar Au-

tomação Industrial, é preciso um 

número maior de professores para 

a área técnica.

Além disso, seriam necessários 

mais docentes para ministrar 

áreas gerais como física, química, 

história, geografia, entre outras 

disciplinas presentes na grade 

curricular do Ensino Médio. 

De acordo com ela, pelo estudo 

elaborado, a liberação das vagas 

já deveria ter ocorrido. “Essa mu-

dança feita pelo governo federal 

desconstrói todo o planejamen-

to que fizemos.” Para otimizar o 

complexo e a equipe, a instituição 

fará um redirecionamento da atu-

ação. 

A intenção é focar na área da 

administração, na qual há pro-

fissionais para conduzir os tra-

balhos. O curso de Processamento 

de Alimentos, projetado em audi-

ência pública em 2012, não tem 

previsão para se concretizar. Na 

avaliação de Cláudia, sem uma 

mudança no contexto econômico 

proposto pela União, a tendência é 

estagnar as atividades.

Faltam professores
A situação do câmpus Lajeado é 

a mesma enfrentada pelos demais 

da terceira fase de expansão. Al-

guns, inclusive, correm o risco de 

encerrar as atividades por falta de 

sede própria e de docentes. 

Institutos de outras regiões não 

têm professores para os cursos já 

ofertados, como em Jaguarão.

Sem previsão de novos docentes, a tendência é que câmpus não tenha cursos de Automação e Processamento de Alimentos

A previsão de entrega 
da estrutura própria do 
IFSul Lajeado é até o fim 
deste mês. Em matéria 
publicada pelo A Hora 
em setembro, a expecta-
tiva era até o fim de no-
vembro. De acordo com 
Cláudia, a direção espera 
que a entrega provisória 

ocorra neste mês.
Segundo ela, faltam 

pequenos detalhes para 
conclusão. A intenção é 
iniciar as atividades aca-
dêmicas de 2017 no novo 
prédio. Desde 2014, as 
aulas são ministradas na 
Escola Municipal Cam-
pestre.

ANDERSON LOPES

Lajeado

O Serviço de Atendimento Es-

pecializado (SAE), da Secretaria 

da Saúde (Sesa), realizou on-

tem  ações de combate ao vírus 

da aids.

As ações ocorreram em to-

das as unidades de saúde de 

Lajeado. Houve também tes-

tagem rápida na área externa 

dos postos Charrua e do Neco, 

na BRF e em frente ao Hospital 

Bruno Born.

O objetivo foi orientar e aju-

dar a reduzir a alta taxa de HIV 

no RS. De acordo com o SAE, é 

necessário desenvolver novas 

estratégias para facilitar o 

acesso ao diagnóstico precoce e 

à prevenção.

Uma das metas é o incentivo 

às práticas de prevenção du-

rante atividades assistenciais 

existentes na rede de serviços 

de saúde.

Também nos testes rápidos 

a equipe do SAE identifica a 

presença de hepatite B, C e de 

sífilis. Desde 2013, os exames 

podem ser feitos de forma gra-

tuita em todos os postos de 

saúde do município.

No ano passado, haviam 

1.185 pessoas portadoras do 

vírus HIV cadastradas no ser-

viço. Em 2016, são 1.305. De 

todas as pessoas cadastradas, 

1.257 residem em municípios 

do Vale do Taquari.

SAE realiza atividades 

de combate à aids

Vale do Taquari tem 1.257 cadastros de pessoas infectadas pelo vírus da aids

CÍCERO COPELLO/DIVULGAÇÃO

Estado

O presidente da Federação e 

do Centro das Indústrias do Rio 

Grande do Sul, Heitor José Mül-

ler, anunciou que o atual vice, 

Gilberto Porcello Petry, será seu 

sucessor  na presidência da Fier-

gs e do Ciergs.

A decisão ocorreu  depois de 

consultas, desde julho. O nome 

foi apresentado e confirmado 

pelo Conselho de Vice-presidentes 

das duas entidades e anunciado 

durante a reunião extraordinária 

das diretorias realizada ontem.

 Os estatutos da federação e do 

centro permitem apenas uma re-

eleição consecutiva.  As eleições 

ocorrem em maio do próximo 

ano, e no mês de julho iniciará 

a nova gestão 2017/2020. O pre-

sidente Müller completará o se-

gundo mandato consecutivo. Ele 

destacou que a unidade em torno 

de um nome é uma tradição no 

setor industrial do RS.

Petry dirige a Weco S/A – In-

dústria de Equipamento Termo-

-Mecânico, de Porto Alegre, e 

preside o Sindicato das Indús-

trias Metalúrgicas, Mecânicas e 

de Material Elétrico e Eletrônico 

do Estado do Rio Grande do Sul. 

Em 1990, passou a integrar as 

diretorias da Fiergs/Ciergs. Desde 

2005, é vice-presidente da Federa-

ção das Indústrias do RS.

O presidente da Fiergs também 

administrará o Serviço Nacional 

de Aprendizagem Industrial (Se-

nai), o Serviço Social da Indústria 

(Sesi), e o Instituto Euvaldo Lodi 

do Rio Grande do Sul (IEl/RS). 

Gilberto Petry é indicado 
para presidir Fiergs


